
A doutrina de Guerra Francesa e 

a campanha de 1940 
Heitor A. Herrera, Capitio. 

• . . 
Em sua obra clássica - "Les transformations de ]a guer· 

1:e" - COLIN documenta fartamente as suas conclusões a res­
peito da causa fundamental das transformações da fisionomia 
eLos combates, das batalhas e do próprio conjunto das ope­
rações : o aperfeiçoamento das armas, a evolução dos meios 
materiais postos em jôgo no combate • - sempre decidiram, 
através dos séculos, fl. sorte dos pa1tidos em luta . E se ou­
tras causas concorreram para o maior ou menor sucesso dos 
cabos de guerra . - aquelas sempre dominaram. 

Vale a pena registrar, a propósito, a tese -defendida pelo 
Cel. L .. ROUSSUET ("Os mestres da guerra"), segundo a 
qual a constituição política e social das nações deva ser a cau­
sa principal de sua swperioridade militar. Se na época em que 
que foi escrita a obra de COLIN - 1911 - já seu ponto de 
vista encontrava forte apôio nos fatos, cremos que a atual cam­
panha mmidial veio dar-lhe foros de axioma ou, pelo menoc:, 
reduzir a de seu opositor às ·proporções de um erro de apre­
ciação. Os sucessos iniciais da Alemanha nazista, a vigorosa 
reação das Repúblicas Soviéticas, a capacidade de resistência 
da democracia inglesa, a extraordinária mobilização bélica da 
democracia n01te-america~a - todo êsse panorama confuso du 
atual conflito permite concluir que, em que pese à superiori­
dade •de uma forma de govêrno sôbre outra, tem sido a pre­
ponderância industrial, gerando a !Preponderância do arma­
mento, a responsável comum pelos sucessos dêste ou daqnelc 
partido. 
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Entretanto, se tal superioridade sempre desempenhou pa· 
pel tão decisivo - como explicar que uma nação como a fran· 
cesa, espicaçada pela vizinhança incômoda da rival sed enta 
de desforra, levasse sua imperdoável cegueira ao ponto de 
permitir que a superioridade material inimiga pudesse cul­
minar nas vitórias espetaculares da "blitzkrieg" ? Como com· 
preender que os sucessores de NAPOLEÃO adormecessem à 
sombra da Maginot, numa concepção de guerra que d everia 
levar, fatalmente, à hecatombe que nos estarreceu a todos? 

A resposta é ainda COLIN quem a d á : ' " E' o pa triotis­
mo - à primeira vista parecendo exercer uma influência in· 
significante sôbre o sucesso - que, em última análise, domi· 
na tudo. E' êle que constitui e anima os exércitos, instrui os 
quadros, faz surgir os che.fes. Quando êle começa a extinguir· 
se em uma Nação, esta não tem mais do que a aparência da 
fôrça militar, mantendo, apenas, uma fachada mais ou me noc; 
brilhante, que ruirá ao primeiro choque". Palavras proféti­
cas que - teria COLIN sentido os sintomas da desagrega~ão? 
- trinta anos m a is tarde iriam explicar a fraqueza da pro­
dução, as semanas de 40 ho; a s, o armamento antiquado e re· 
duzido, o apêgo a processos obsoletos - numa palavra, a do­
lorosa hecatombe da França . 

i 
O ASPECTO INTELECTUAL 

~ 

Deixando de lado o papel · decisivb que a superioridad~ 
material exerceu pos sucessos iniciais dos alemães - analise­
mos, mais de perto, o aspecto intelectual do problema. Em ou­
tros têrmos, procuremos as causas desta afirmativa do Cmt. F. 
O . MIKSCHE em seu discutido livro "A Guerra Relâmpago": 

"P.or outro lado, se os franceses possuíssem a superiori­
dade material, as suas ideias antiquadas impedi-los-iam de 
alcançar qualquer êxito . Tôda a gente pode ver que êles não 
alcançariam Berlim tão depressa como os alemães alcançaram 
Pa ris". " 
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Se examina rmos, mesmo com os dados insuficientes que 
~ossuimos, as principais campanhas da presente guerra, veri­
fi9amos, de pronto, a .aplicação integral dos .princípios que, 
dêsde NAPOLEÃO, constituíram o arcabouço da doutrina 
francesa . Apenas, como a guerra é " a I::>arbárie multiplicada 
pela ciê~cia", novos meios e novos processos surgiram, dêsde 
a colaboração inestimável da propaganda, solapando o mor'll 
adversário - a té o brusco progresso que os paraquedistas, os 
blindados e o avião introduziram nos princípios da surpresa 
e da oportunidade da açã,o . 

Tal raciocínio permite concluir que a doutrina de guerra 
francesa, calcada em verdades tão verificadas, deveria orien­
tar seus ~processos de ação segundo o rítmo acelerado que o~ 
nov~s meios impõem à conduta das operações. 

EntretantO', a leitura atenta dos regulamentos e tratadis­
tas franceses deixa perceber uma certa tibieza na aplicação dos 
Princípios, uma prudencia não raro exagerada nas prescrições 
regulamentares e até mesmo um certo conformismo ante a con· 
fessada inferioridade mater ial, que transparece a cada passo, 
rn.esmo entre os mestres mais acatados . 

A razão desta eE~pécie de complexo de inferioridade talvez 
se encontre na própria objetividade que lhes orientava os e-s­
tudos !Jl ilita res : "Naus ne préparons pas la guerre d'une fa­
Çon tabstraite ; nous prépa;t~Jns spécialernente une guerre, I" 
guerre sur le théàtre du nord-est avec l'armée française contre 
le plus probable de nos adversaires évenluels: l 'almée allema n­
de." (Général ALTMAYER - " Étude!i de Tactique Généra­
le", pág . 32) . 

A r ivalidade secular, a ameaça constante sôbre a fronteira 
oriental , o perigo de tôda hora, embuçado na outra margem 
do Reno - tudo isso, ao mesmo passo em que erigiu, penosa­
mente, a linha Maginot, transmitiu aos textos dos regulamen· 
tos o reflexo do poderio latente do inimigo certo: " Par ::;uite, 
il est probable que nos adversaires au début d' une compagne 
auraiente sur notre armée la priorité des crpérations' ' ( Gen. 
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ALTMA YER, op. cit., pag. 33) . Daí, aquela dose de pru· 
dência, aquela preocupação de segurança, da corrida pa~a 0 

obstáculo, que extravasam nos capítulos referentes à ofensiva· 
Examinando, por e}}emplo, as missões de uma van~arda: 

previstas n o último regulamento francês para a infantana, ln 
encontramos: 

reconhecer detalhadam.ente o terreno; 
interceptar qualquer comunicação entre a zona de pro· 

I gressão e o m1migo; 
constituir, no momento asado, uma frente defensiva, 
ao abrigo da qual o chefe disporá livremente do gros­
so de suas fô:r:ças; 
identificar as ~onas gaseadas ou infectadas; 
desembaraçar e reparar sumàriamente as estradas· . 

Falta aí - a observação ouvímo-la do então Maj. TA­
MOIO - a missão precípua de uma vanguarda animada de 
intenção verdadeiramente ofensiva: reJpelir o inimigo. 

O mesmo espírito se encontra no "Curso de Tática Geral", 
professado na "École Supérieure de Guerre" pelo Cmt. CU.R· 
NIER; na análise do fator terreno, da decisão de um Cmt. de 
D. I. em marcha de aproximação, recomenda o autor q~e, logo 
após o estudo das facilidades de circulação, se devem verifi­
cJ~r as possibilidades de proteção contra engenhos blindados, 
ccmcluindo pela "recherch'e Bistématique des coupures . . . "; 
sã após, é recomendado o estudo das possibilidades eventuais 
( sic) do combate. 

Em urna conferência do Gen. NOEL, dissertando sôhre 
a "tomada de contacto" , assim se expressa o ilustre chefe : -
"Contra adversário em posição, a cavalaria e as vanguardas 
vêm tomar contacto sucessivamente no mesmo ponto. Contra 
adversário em movimento, ao contrário, a cavalaria é recalca­
da e reflui sôbre as vanguardas". Transparece, nítida, na afir­
mativa, a premissa de se1; a segurança afastada do inimigo ne­
oessàriamente mais forte . 
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Ainda na obra já citada do Gen . ALTMAYER, encontra­
mos, explicitamente , esta conclusão : " Plus que jamais" , (a 
frase foi escrita em 1937) " la mission des échelons de cow­
bat, rpour les détachements ·de súreté et notamment pour les 
avant-gardes, comporte la couve1ture, souvent de préférence à 
1' attaque ... " ( pag . 406) . 

A s citações poder iam alongar-se, mas cremos que é li cito 
concluir, ante textos tã'o claros, de auloridades tão recon11eci­
das, que as ,ideias dominantes encerram um fundo nitidamen­
te defensivo . Em outras pa1avras : que a superioridade mate­
rial do inimigo pr ovável gerou a preocupação de apanu os 
golpes, ao invés de desferí-los; criou a mentalidade da proc ~.:ra 

sistemática dos obstáculos, para manter-ll1es a posse, tirar par­
tido deles, como tentou, inútil e desesperadamente, aquêlc in­
feliz IX Exército do Gen . CORAP, em maio de 1940, na linl.a 
do Mosa, enquanto as " pa nzer " rola~am através das Ardenas, 
num fragor de avalanches. Os reflexos da guerra de 14-18 . 

Independente da influência que a reconhecida swperior i­
dade material do inimigo deve ter exercido sôbre a mentalida­
de dos chefes, é muito provável que, como querem alguns, a 
forma geral da guerra de 14-18 tenha deixado, no espírito dos 
combatentes, reflexos falsos . 

Em verdade, salvo movimentos de acanhada envergadura , 
a guena se resumiu, para os franceses, em 4 anos de est:~b ili­

zação. 

Além de ter sido apanhado de surpresa, como em 194..{), 
pela manobra envolvente do adversário, estava o exército fran­
cês em uma fase aguda de evolução . 

Na 3.a Sec. (}0 Estado Maior do Exército, o Cel. GRAND­
MAISON abrira luta contra ·o que prescrevia o regulamento de 
1895, sôbre a conduta do combate; uma febre de ofensiva " ê 
outrance" agitava os quadros superiores . Nesta altura, a guer· 
ra estalara e o espírito do novo regulamento - ainda pouco di­
fundido - apenas pôde esboçar-se na malograda ofensiva de 
leste. Vieram, então, as penosas manobras em retirada, até o 
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f 

"on ne passe pas" ; depois, a simultânea corrida pa ra o ma r, 
na tentativa inútil do desbordamento; finalmente, o retorno 
ofensivo, mas já então dentro de um ambiente acanha do, con­
sequente da longa fase de estabilização. A manobra rupenas er :t 
p ossível no domínio da estratégia ; tàticamente, o problema 
se iresumia em duros ataques frontais, partindo de posições que, 
havia quase 4 anos, se defrontavam . 

Tôda aquela engrenagem complicada - , aproximação, to­
mada de contacto, engajamento e ataque - que faz d o comba· 
te ofensivo a forma mais <lifícil das operações táticas~ ficou 
resumida na custosa reunião de meios, a trás d a frente consti'­
tuida, e no ataq~e de ruptuxa frontal. O tra balho inicial da ca­
valaria, ousadamente lançada em explol'ação ; o papel das van­
guardas, na penosa marcha contra um inimigo que mal se sabe 
quem é e onde está ; a ação do Chefe, desdobrando seus meio<; 
para ser o mais rápido e o mais for te ; tôda essa movimentadn. 
série de operações, onde a superioridade intelectual se afirma é 

as virtudes guerreiras mais duramente se aprimora~ - m~l 

teve oportunidade de esboçar-se, no cenário monótono da lu ta 
parada; subindo mais de escalão, o aspecto dinâmico é igual­
mente sem expressão, pois que as manobras de ala estavam ir­
remediàvelmente condenada's a priori, pela ausência de flanct•~. 

A sistemática repetição das ações de a taque, partindo ' de 
uma linha estabilizada, deveria fatalmente crear reflexos que 
não se podem ajustar às outras formas de comba'te ofensivo. 
E' como se - ressalvada a vulgaridade da comparação - un·1 
saltador se exercitasse, exclusivamente, no salto sem impulsão. 
Faltará .ao atleta, como faltou às ações, o elemento velocidade 
que, aliado à massa, daria origem à quantidade de movimento. 
Daí, o perigo em generalizar conclusões que, verdadeiras para 
um determinado caso, podem conduzir a resultados funestos, 
dêsde que ~plicadas fora do ambiente particular que as pro­
piciou. 

Um exemplo que nos parece frisante, a resrpeito, está numa 
relação que a experiência da· guerra de trincheiras sobejamen-
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te ra tificou : " um at aque tem sua profundidade limitada a uma 
distância 1prà ticamente igual à met~de da frente atacada"; sm­
giram, da í, as célebres bôlsas em semi-círculo~ tão comuns na 
guerra passada . 

Que esta relação fosse verdadeira para os meios da época 
- é fora de dúvida . T ambém tempo h ouve em que a aproxi­
mação começava à vista do inimigo, da da a fa lta de meios com 
que hostilizá-lo d e mais longe ; poster iormente, a a1tilharia 
afastou o. limite inicial da fase pal1à 5 K.m . , logo aumentado, 
numa progressão ininterrupta, a té que a aviação, destruindo vio­
lentamente a noção clássica da segurança, encurralasse as mar­
chas de etap a dentro dos p eríodos de tensão política . 

Com a célebre relação entre a largura da frente e a pro­
fundidade d o a taque, 'Parece que a evolução foi semelhante -
0 que viria, a inda uma vez, confirmar a inanidade das fórmu­
las em ciência tão com,plexa. A realidade é que,antes do ad­
vento da moto-mecanização, o apôio aos ataques era feito, ex­
clusivamente, de um~ base fixa, onde os órgã os de fogo se 
desdobravam ; mas a progressão do escalão a tacante cond uzia, 
fatalm~nte, a uma fase cr ítica, quando as alças da artilharü .. 
atingiam seu s limites e a mudança de posição se impunha, com 
o consequente hiato na 'Proteção ; novo sistema era necessário 
então montar , para· que o ataque fosse retomado . 

Amarrado, assim, a uma base parada, expondo flancos 
que se tornavam, com a progressão, cada· vez mais extensos 
- o ataque partia com um limite fixado a priori. Mas os 
tempos mudaram e a velocidade voltou a impera r, como na 
ép oca da epopéia napoleônica. Era necessário, pois l{Ue o fogo 
continuasse, com a mesma intensida de, a apoiar e proteger o 
escalã o de ataque . E o canhão e a metralhadora passara m a 
ro]a r, então, "dentro dos próprios engenhos blindados. confir­
mando, agora integralmente, o velho aforismo: " o ataque é 
o fogo que avança . " 

Entretanto, os reflexos ainda reagiam. Ao anoitecer de 
13 de maio de 1940, a cabeça de tponte dos nazistas. no Mosa, 
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tem 10 Km. de profundidade e alcança Mézieres. AdiYinha­
se a derrocada, iminente, irremediável. Mas na tarde de 14, 
o Conselho Supremo de Guerra Aliado, reunido e m Paris ou­
ve, de seus peritos, a informação tranquilizadora: a b_olsa 
alemã não poderia aprofundar-se muito, p ois que, com a linha 
Maginot de um lado e, de outro, a praça de Namur, mantida 
firmemente, estava o ataque estrangulado em largura, reduzido 
a uma frente de 50 milhas . . . 

O. resultad~ pa~sou à história com o nome de Dunkerke 
- tranquilo pôrto a 300 quilômetros da linha Maginot 
antes que q mês de maio findasse. 

CONCLUSÃO 

Antigos e constantes adiDiradores da França eterna, do 
fulgor de seus genics e do clarão de epopéia àe seu passado; 
familiarizados com a elegância e clareza de seu espírito, que 
iluminou o mundo durante séculos · estudiosos de suas obras, 

' que nos orientaram e escla receram ; díscípulos de sua d outri-
na de guerra, que nos veio através da palavra de seus milita­
res mais ilustres - todos nós assistimos, estarrecidos, à que­
da do ídolo. Na confusão da hecatombe, ofuscados pelo es· 
plendor, pela !pOtência, pelo "savoir fa ire" do adversário, üma 
onda de descrença nos invadiu: todo um sistema laboriosa·· 
mente arquitetado ruia num fragor de arcabouço solapado . 

Passada, porém, a estupefação das primeiras notícias e 
estudados, com vagar, os elementos que nortearam o emprêgo . 
da fo•rmidável máquina nazista - foi-se acentuando a convi ­
cção de qu~ tudo se resumiria na aplicação metódica, com meio~ 
poderosos, dos velhos princípios que 0 genio napqleônico co­
dificara, há mais de um século, nos campos de batalha de tôda 
a Europa . 

Hoje. como outrora, quando os veteranos do Exército da 
Itália ganhavam batalhas com as pernas - a velocidade per· 
manece soberana, mantendo-se inalterável o princípio da sur-
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presa. " Il faut preférer la fouare a u canon toutes les fois 
qu'on le peut" , aconselhava o Mestre. 

Igualmente imutável, o princípio da concentração dos 
meios e dos esforços reafirmava-se em todos os pontos : "La 
premiere de toutes les regles est d 'être l e plus for t"' pois que 
" la victoire est surtout une affaire de fo.J·ce". 

E a través de todos os outros, d o princípio da segurança 
ao da economia de fôrças, chegamos à consta tação do maiS 
flagran te de todos: " Só a ofensiva conduz à vitória ' ·. 

Infelizmente, da teoria à prática h á mais de um passo. 
E a arte c a c iência da guerra são instrumentos da p olíticr., 
sua própria continuação por outros meios, como afirmava 
CLAUSEWIT Z. Dêste modo, as or igens da preparação bélica 
de um povo são, em última análise, consequência do espírito 
que o anima , em que pese à sabedoria de sua doutrina militar. 

" H á causas gera is - escrevia. MONTESQUIEU no século 
XVIII - que agem sôhre cada mona rq uia, a elevam, mantêm 
ou precipitam . T odos os &cidentes são submetidos a cau3as, P­

se a eventualidade de uma batalha, isto é, uma causa parti­
cula r , a rruina um E sta do - é que havia uma causa geral que 
fe~ com que êste Esta do devêsse perecer em uma única bata ­
lha" . 

E é depois de citá-lo, que COLIN conclui, melancolica­
mente: "MONT ESQUIEU não revela o nome desta causa ge· . 
ral, mas nós a conhecemos: é o d eclínio do sentimento nacio­

nal . " 

89 



REPRESENTAÇÃO 

DE 

A DEFESA NACIONAL 

., 

Ampliando a sua rêde de sucursais em vários Esta­
dos do país A DEFESA NACIONAL desenvolve, tam­
bém, a sua circulação e habilitá-se a tornar mais efi­
ciente a propaganda em suas páginas. 

Tendo, outrossim, entregue a exclusividade de sua 
publicidade em todo o Brasil ao 

I 

BUREAU INTERESTADUAL DE IMPRENSA 

a revista por excelência do Exército acha-se habilitada 
a receber anuncios e toda a d emais matéria respectiva 
através dos representantes desta prestigiosa organisa­
ção abaixo discriminados: 

São Paulo - Mario Herédia, Rua Barão de Para ­
napJacaba, 61 - 4.0 ándar . 

Curitiba - Percival Loyola, Rua 15 de Novem­
bro, 573 . ' 

Porto Alegre - Arthur -Batista Gonçalves, Ruà 
Shuller, 44. 

Recife - Aristofanes da Trindade, Travessa Ma-
' dre de Deus, 113. 

Pará - Edgard Proença, Edifício Bern (1.0 andar), 
Avenida 15 de Agosto). 

Anuncie nas páginas de 

A DEFESA NACIONAL 
que fará publicid·ade eficiente 

50. 000 LEITORES EM TODO O BRASIL 
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Soldados Brasileiros na Europa 

O Tenente-Coronel LIMA FIGUEIREDO, antigo 
colaborador de " O Estado de S. Paulo", publicou na­
quele grande orgão da Lmprensa bandeirante o se-

guinte artigo : 

A paz esplendida que ha de surgir após essa guer ra ne­
fanda e selvagem, como um arrebol rutilante, depois de perío­
do longo de trevas, será a aleluia dos povos oprimidos, das 
nações rpisoteadas pela bota do invasor que só utilizou as bele­
zas da civilização do século para fazer -sofrer a humanidade. 

O J3rasil que j á vinha contribúindo de mil fórmas, ora for­
necendo ma~érias primas indispensáveis à industria bélica, ora 
permitindo que no seu território os aliados encontrassem ba:;es 
seguras pa ra bem desenvolverem seus planos estrategicos, re:3o1-
veu enviar a f ina flor do seu exército, a nossa mocidade, par:l 
lutar com desassombro e denodo contra Q inimigo comum, p ro­
vando que seu idea l humano não fica conscrito às nossas lindes 
fronteiriças . . 

Os soldados que enviamos para a Italia honrarão, celta­
mente, as tradições da nossa Pátria . Têm como comandante o 
General de Divisão João Batista Mascarenhas de Morais, ho­
mem concentrado, p ouco comunicativo, inteligente, de vontade 
firme e devotado, exclusivamente, às lides da caserna, aos pro­
blemas da profissão, desde os postos mais baixos. Foi excelen­
te tenente, magnífico capitão, seguro comandante, e tudo indi­
ca, pelo seu passado, que será um chefe, um condutor de ho­
mens, à altura da elevada e espinhosa missão que U1e foi con-

fiada. 
Seus oficiais, instruidos à luz da doutrina que herdamos 

da Missão Militar Francesa, foram, quase todos, aperfeiçoados 
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no proveitoso estágio que realizaram nos E stados Unidos da 
América. 

As praças, representando uma parcela do povo brasileiro, 
têm todos os característicos dêsse mesmo povo : a legre e folga­
zão fora do perigo, mas bravo, enérgico e impetuoso, quando 
sente a honra da pá tria ofendida. Serão capazes de peleja r por 
longo tempo, desprezando qualquer conforto e desafiando mes­
mo a tprópria fome, se as circunstân cias d a luta a ssim o e-xigi­
rem. As páginas já escritas da nossa história são a prova de que 
o nosso soldado jamais faltou ao Brasil, fossem quais fossem 
as vicissitude·s !pOr que tivessem d e passar, nos momentos histó· 
ricos de p rovação da nossa nacionalida de. 

Os dotes morais do nosso povo foram, através de só!id_a 
instrução cívica, impregnad•os na nossa tropa que sabe, perfe1• 

tamente, a sua incumbênçia de vingar os nossos pa trícios misera· 
velmente naufragados em aguas brasileiras e de contribuir, con• 
galhardia e valor, para a mais rápida vitória dos que se b atem 
pela causa da liberdade. E' dupla a missão, uma é exclusiva· 
mente nossa, mas se acha contida na outra mais grandiosa que 
d.iz respeito à felicidde geral d os habitantes do planeta . Obtida 
a vitória, a preço do nosso sangue, teremos cumprido o n o-sso 
dever para com as vítimas dos submarinos nazi-fascistas. 

O preparo fí sico e profissional da soldadesca foi a pura­
dissimo. Fisicamente foi preparada segundo os novos m~todos 
americanos, nos quais o combatente moderno aprende a mar· 
char, saltar, transpor aramado_s, nuvens d e fumaça, campos mi­
nados etc., acostumando-se a os ruídos e estampidos d os cam· 
pos de batalha. Quanto á parte do emprêgo do armamento, foi 
adestrada, cuidadosamente, com material moderníssimo. Assim 
sendo, a nossa tropa está preparada moral, física e profissional­
mente, como qualquer outra dos exércitos das grandes potências 
aliadas . 

Podemos confiar nos nossos soldados, êles estão em con­
dições de honrar o Brasil , fazendo os nossos inimigos pagar 
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caro a humilhação a que submeteram a nossa Bandeira. Tudo 
nos diz que farta será a obtenção de louros, rporquanto os chefes 
são hábeis, a oficialidade culta, as praças fortes e ousadas e o 
material de primeiríssima ordem. 

Em breve teremos a confirmação de tudo que foi dito, com 
a entrada dos brasileiros no "front" italiano. 

E' esta a segunda vez que saem tropas regulares do Br&si) 
para combaterem fora do continente. A primeira foi levada a 
efeito a 12 de maio de 1648. Os holandeses, como haviam fei­
to no Brasil, estabeleceram-se em Angola e de lá não queriam 
sair. D. Joã•o VI ordena uma expedição contra os bátavos, a ser 
organizada no Rio de Janeiro, sob o comando do impávido Sal­
vador Correia de Sá que, com o!lze naus, navega para a Africa 
e a 12 de agosto põe o invasor em cheque. Loanda é ocupada e 
toda a colônia fica livre dos invasores . • 

Já naquele tempo foi sentida ~ necessidade de lançar-se 
lllão de tro.pas da beira ocidental do h,.tlantico para ir em socor­
ro do seu litoral oriental, se bem que a viagem de transposição 
do Atlantico durasse três meses. Agora, que o espaço marítimo 
entre Natal e Dacar, com mil e seiscentas milhas nauticas, fez o 
oceano metamorfosear-se em estreito, mercê da velocidade das 
possantes aeronaves que o cruzam em sete horas, mais do que 
nunca houve a premência de garantir-se as duas oostas do 
Atlantico Sul e, enquanfo Dacar não se tornou aliada, grande~ 
foram as apreensões do povo do continente de Colombo. 

Os soldados do Brasil agora, como os de outróra, cruzaram 
o mar imenso, guiados por Deus e, como venceram no século 
XVII, rapidamente, saberão, ombro a ombro, com seus irmãos 
na causa santa, derrotar os novos hunos que fizeram parar o 
Pl'ogresso da civilização, tisn~ndo a face do homem dêste sé­
culo. 
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